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Resumo

Este trabalho examina a relação entre idioma de publicação e impacto 
científico, com foco no número de citações recebidas por artigos de autores 
da América Latina e Caribe (ALC) sobre a internacionalização da educação 
superior. A investigação se fundamenta na análise dos trabalhos mais cita-
dos nas bases de dados bibliográficas Scopus, WoS e Lens, buscando refletir 
se a atual dinâmica de internacionalização da ciência tem efetivamente 
ampliado os diálogos internacionais ou se, ao contrário, tem reforçado a 
hegemonia do inglês e dos países centrais. A dinâmica de publicação pro-
move a adoção de um habitus entre os pesquisadores que incentiva o uso 
de uma língua comum, o inglês, para fins de disseminação dos resultados 
das pesquisas, o que acaba restringindo e desvalorizando outras línguas e 
perspectivas acadêmicas. Concluiu-se que, embora a publicação em inglês 
aumente a visibilidade e o impacto científico, ela também tende a perpetuar 
as desigualdades geopolíticas no campo científico, onde o conhecimento 
produzido nos países periféricos precisa se adaptar aos padrões ditados por 
(e para) os países centrais para ser reconhecido. Essa realidade coloca os 
pesquisadores da ALC diante de um dilema: adotar o inglês para alcançar 
maior visibilidade ou priorizar as línguas locais para garantir impacto social 
e local e para preservar a diversidade epistemológica e cultural.

Palavras-chave: internacionalização da educação superior, diversidade linguística, 
impacto científico, América Latina e Caribe.
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Scientific impact and the monopoly of English: challenges for 
linguistic diversity

Abstract

This study examines the relationship between the language of publica-
tion and scientific impact, focusing on the number of citations received by 
articles authored by researchers from Latin America and the Caribbean 
(LAC) on the internationalization of higher education. The research data 
stems from the analysis of the most cited works in three bibliographic data-
bases (Scopus, WoS and Lens) discussing whether the current dynamics 
of scientific internationalization have effectively expanded international 
dialogues or, conversely, reinforced the hegemony of English and central 
countries. This dynamic promotes the adoption of a habitus among research-
ers, encouraging the use of a common language, English, for the dissem-
ination of research outcomes, ultimately restricting and devaluing other 
languages and academic perspectives. Based on the collected and analyzed 
data, it is concluded that while publishing in English increases visibility 
and scientific impact, it also tends to perpetuate geopolitical inequalities 
in the scientific field, where knowledge produced in peripheral countries 
must conform to standards dictated by (and for) central countries so as 
to gain recognition. This reality places LAC researchers in a dilemma: to 
adopt English to achieve greater visibility or to prioritize local languages 
to guarantee social and local impact and also to preserve epistemological 
and cultural diversity.

Keywords: internationalization of higher education, linguistic diversity, scientific impact, 
Latin America and Caribbean.

Impacto científico y monopolio del inglés: desafíos para la 
diversidad lingüística

Resumen

Este trabajo examina la relación entre el idioma de publicación y el impacto 
científico, con enfoque en el número de citaciones recibidas por artículos 
de autores de América Latina y el Caribe (ALC) sobre la internacionaliza-
ción de la educación superior. La investigación se basa en el análisis de los 
trabajos más citados en tres bases de datos bibliográficas, Scopus, WoS y 
Lens, y discute si la dinámica actual de internacionalización de la ciencia 
ha ampliado efectivamente los diálogos internacionales o si, al contrario, ha 
reforzado la hegemonía del inglés y de los países centrales. Esa dinámica 
promueve la adopción de un habitus entre los investigadores que incentiva 
el uso de un idioma común, el inglés, para la difusión de los resultados de 
investigación, lo que acaba restringiendo y devaluando otros idiomas y 
perspectivas académicas. Se concluye que, aunque la publicación en inglés 
aumenta la visibilidad y el impacto científico, también tiende a perpetuar las 
desigualdades geopolíticas en el campo científico, donde el conocimiento 
producido en los países periféricos debe adaptarse a los estándares dictados 
por (y para) países centrales, para ser reconocido. Esa realidad coloca a 
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los investigadores de ALC ante un dilema: adoptar el inglés para alcanzar 
mayor visibilidad o priorizar los idiomas locales para garantizar impacto 
social y preservar la diversidad epistemológica y cultural.

Palabras clave: internacionalización de la educación superior, diversidad lingüística, 
impacto científico, América Latina y el Caribe.

1. Introdução

A internacionalização da educação superior tem sido promovida como um 
meio de ampliar o diálogo internacional bem como o alcance e a relevância 
do conhecimento científico em escala global. No entanto, o modo como esse 
processo se desenvolve tem gerado questionamentos sobre suas implicações 
para o Sul Global (Leal, Finardi e Abba 2022) e para a equidade e a diversi-
dade epistêmica (Finardi, França e Guimarães 2022; 2023). Uma das críti-
cas centrais à internacionalização acadêmica refere-se à predominância da 
língua inglesa como meio de publicação e disseminação do conhecimento, 
o que impacta diretamente a visibilidade e o reconhecimento da produção 
acadêmica no Sul Global (Finardi 2022a). No caso da América Latina e 
Caribe (ALC), a adoção do inglês como língua de publicação é frequente-
mente vista como uma estratégia para ampliar o impacto científico, ainda 
que possa reforçar assimetrias no acesso e na circulação do conhecimento 
(França e Finardi no prelo).

O monopólio do inglês na produção acadêmica tem sérias implicações para 
a diversidade linguística e epistemológica. A hierarquização dos idiomas na 
ciência, impulsionada por políticas editoriais e acadêmicas de avaliação do 
impacto, favorece publicações em inglês enquanto marginaliza pesquisas 
divulgadas em outras línguas importantes, como é o caso do espanhol e 
do português.

Esse fenômeno está alinhado a uma lógica de colonialidade do saber, na 
qual o conhecimento produzido no Sul Global precisa ser validado pelas 
instituições e padrões do Norte para obter reconhecimento internacional 
(Piccin e Finardi 2021). Assim, a presença desigual do conhecimento 
produzido por autores da ALC (em espanhol e português) em bases de 
dados de ampla circulação, como Scopus e Web of Science (WoS), reflete 
não apenas uma hegemonia linguística (do inglês), mas também uma 
estrutura geopolítica de poder (dos países centrais) no campo acadê-
mico global.

Diante desse panorama, este estudo busca analisar a relação entre o idioma 
de publicação e o impacto científico, considerando o número de citações 
recebidas por artigos de autores ALC sobre a internacionalização da edu-
cação superior. Para isso, a investigação se fundamenta na observação dos 
trabalhos mais citados nas principais bases de dados para a região, a saber, 
Scopus, WoS e Lens, a fim de avaliar padrões de visibilidade acadêmica e 
identificar possíveis assimetrias no reconhecimento da produção científica 
da ALC.
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Além disso, o estudo problematiza as implicações do idioma de publicação 
para a diversidade epistêmica e linguística, questionando os impactos do 
domínio do inglês sobre a pluralidade do conhecimento. Nesse sentido, 
busca-se refletir se a atual dinâmica de internacionalização da ciência tem 
efetivamente ampliado os diálogos internacionais ou se, ao contrário, tem 
reforçado a hegemonia do inglês e dos países centrais, restringindo a valo-
rização de outras línguas e perspectivas acadêmicas oriundos de países e 
línguas não centrais.

2. Internacionalização da educação superior: desafios para a 
produção e disseminação do conhecimento científico

A internacionalização da educação superior, definida como a integração 
intencional de aspectos e dimensões internacionais, interculturais ou glo-
bais nas ações, missões e contribuições do ensino superior para a sociedade 
(De Wit et al. 2015), é um processo dinâmico e multifacetado que impacta 
diversas áreas da sociedade, dentre elas as práticas de produção e disse-
minação do conhecimento. O impacto nas práticas de produção, avaliação 
e disseminação do conhecimento, por sua vez, informam e interferem nas 
políticas de incentivo à produção científica desenvolvidas por países e ins-
tituições de ensino superior (IES).

Apesar do potencial positivo desse processo para a integração internacional 
e intercultural da ciência, a internacionalização enfrenta críticas devido à 
sua associação com a lógica da globalização do capitalismo internacional e 
acadêmico (Leal et al. 2024, 6) cujos traços de colonialidade são evidentes 
e se manifestam através da língua, cultura e prática científica (Chiappa e 
Finardi 2021). O processo de internacionalização é questionado também 
por beneficiar mais os países e instituições centrais do Norte do que as 
de países e instituições periféricas, do Sul (Vavrus e Pekol 2015; Finardi, 
Amorim e Sarmento 2024).

Essa perspectiva, cujas raízes remontam à lógica colonial, perpetua desi-
gualdades globais, desvalorizando conhecimentos locais e mantendo a per-
cepção do Sul como um espaço para o extrativismo acadêmico, em outras 
palavras, para a “coleta de dados” a serem analisados por teorias produzidas 
no e pelo Norte. Nessa ótica o Sul é visto como exportador de commodities 
e no caso da ciência, como um mero produtor de evidências, se colocando 
como importador de produtos com valor agregado e consumidor de teorias 
vindas do Norte (Connell 2007). No caso do conhecimento produzido no 
ensino superior, isso implica uma visão do Sul como sendo ‘importador’ do 
conhecimento produzido no Norte e que se materializa, por exemplo, nos 
fluxos e direções da mobilidade acadêmica, refletida na ida de alunos do 
Sul para o Norte (ver por exemplo, Díaz (2018) e no caso do Brasil, Finardi, 
Mendes e da Silva (2022)).

Mesmo antes da pandemia que alterou os fluxos de alunos internacionais em 
mobilidade acadêmica, Díaz (2018) denuncia a estreita relação entre língua 
e geopolítica mostrando que mais da metade dos estudantes internacionais 
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vão para apenas quatro países (EUA, Reino Unido, Canadá e Austrália), 
todos anglófonos e centrais. Países como Jamaica, África do Sul e Índia, 
para citar apenas três exemplos, apesar de serem também anglófonos, 
não atraem tantos alunos internacionais em virtude de serem percebidos 
como países periféricos ou semi-periféricos vinculados ao imaginário do 
Sul Global. Nos países centrais, parcerias são estratégicas e instituições 
de ensino superior competem por reconhecimento, obtido por meio de 
rankings internacionais (Lumb 2023, ver também Finardi e Guimarães 2017 
no caso do Brasil).

Essa dinâmica revela um aspecto da internacionalização mais alinhado 
à competição do que à cooperação ou integração internacional (De Wit 
2020; Finardi, Mendes e da Silva 2022). A busca por reconhecimento por 
meio de métricas globais, como rankings e publicações em inglês, refor-
ça a hierarquia entre centro e periferia, perpetuando a subalternidade/
dependência do Sul em relação ao Norte. Tal lógica competitiva, em vez de 
promover uma verdadeira colaboração internacional, acaba por reforçar 
as assimetrias existentes, limitando o potencial de uma ciência global mais 
inclusiva e diversa.

Na dinâmica da produção, circulação e avaliação da ciência, promover uma 
internacionalização equitativa é desafiador, já que as diretrizes para o reco-
nhecimento da ciência de qualidade e das instituições de ensino superior 
(rankings) são majoritariamente estabelecidas pelo mercado acadêmico 
capitalista e pelo Norte. Uma consequência disso é que a internacionali-
zação reforça assimetrias, hierarquias e desigualdades como, por exem-
plo, a associação entre impacto acadêmico e visibilidade à publicação em 
periódicos internacionais indexados, à obtenção de métricas de impacto 
e visibilidade e à adoção do inglês como meio de instrução (EMI na abre-
viação em inglês e doravante) e idioma de publicação (inglês como língua 
franca acadêmica, ver Jenkins 2013) além da valorização de trabalhos que 
abordam questões tidas como “universais” em detrimento de pesquisas 
oriundas de contextos periféricos como sendo “locais” (Hamel 2013), para 
citar apenas alguns.

Em virtude disso, vozes do Sul (ex: Leal, Finardi e Abba 2022; Leal, Abba e 
Finardi 2024) denunciam a necessidade de pensarmos esse processo para 
e desde o Sul. A crítica aponta para a urgência de repensar as práticas de 
internacionalização, de modo a valorizar as especificidades locais e regio-
nais, promovendo uma ciência mais inclusiva e diversa, que não reproduza 
as hierarquias e dependências históricas entre Norte e Sul.

Do anterior, vemos que a ciência periférica e semiperiférica, ligada ao Sul 
Global, bem como as línguas relacionadas a esse espaço geopolítico, enfren-
tam o dilema de seguir a globalização do conhecimento para obter maior 
visibilidade global, se colocando como um peixe pequeno em um grande 
aquário ou buscar reconhecimento local, optando por temas e dissemina-
ção em idiomas locais (Guzmán-Valenzuela et al. 2022), como um peixe 
grande em um aquário pequeno (De Swaan 2001). Esse dilema reflete a 
tensão entre a necessidade de alcançar visibilidade internacional ao mesmo 
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tempo em que se vê a importância de alcançar relevância social ao usar 
outras línguas além do inglês para preservar as especificidades culturais 
e epistemológicas locais.

No que diz respeito às evidências regionais na ALC, pesquisas mostram um 
aumento de publicações em bases como WoS e Scopus entre 2000 e 2015 na 
ALC, indicando uma tendência de direcionamento para o Norte em um esfor-
ço para disseminar trabalhos em revistas de abrangência global (Guzmán-
Valenzuela e Goméz 2019). Essa tendência parece ser confirmada por outros 
estudos na região (ex. Céspedes 2021; Finardi, França e Guimarães 2022, 
2023), sugerindo que, apesar dos esforços para inserir a produção latino-a-
mericana em diálogos internacionais, a dependência do inglês e dos padrões 
do Norte permanece como um desafio a ser equacionado.

Apesar dos esforços para inserir a produção latino-americana em diálogos 
internacionais, essas produções têm baixo impacto e visibilidade, sugerin-
do que outros fatores, como a instituição ao qual o autor está vinculado, 
sua língua nativa, a colaboração com autores internacionais, origem dos 
periódicos e participantes da pesquisa, influenciam o desenvolvimento do 
campo (Hamel 2013).

Demeter (2019) argumenta que a visibilidade acadêmica é alcançada por 
meio de capital acadêmico de pesquisadores e canais de disseminação do 
Norte. Pesquisadores do Sul buscam publicar em inglês e em co-autoria com 
autores do Norte para aumentar sua visibilidade e capital acadêmico (ver 
Finardi et al. (2020) para um exemplo de parcerias entre Brasil e Estados 
Unidos). Reconhecimento internacional e autoridade no campo são quase 
impossíveis sem esse capital, mostrando que avanços epistêmicos não são 
a única medida de sucesso na construção do conhecimento (Tamrat 2022).

Em um contexto ideal de produção e internacionalização do conhecimento, 
parcerias entre pesquisadores deveriam ser baseadas em afinidades e diá-
logos no campo. Entretanto, como vimos, aspectos geopolíticos e linguís-
ticos também influenciam essas redes e parcerias (Finardi 2022a; Finardi 
2022b; Finardi, Amorim e Sarmento 2024). Gueye e outros (2022) mostram 
que colaborações entre países africanos, americanos e asiáticos ocorrem 
principalmente com os EUA, devido à hegemonia geopolítica desse país.

A exigência de publicação em inglês reflete relações capitalistas no âmbito 
acadêmico, criando tensões entre prestígio e visibilidade, e reforçando uma 
dependência epistemológica, já que as regras da comunicação científica 
são ditadas por (e para) países centrais (Guzmán-Valenzuela 2017). Estudos 
sobre educação superior mostram que a internacionalização e a influência 
econômica, política e social reiteram relações coloniais, tratando o Sul 
como aprendiz do Norte em termos de técnicas, métodos e parâmetros de 
qualidade e excelência, promovendo uma uniformidade com a falsa univer-
salidade epistêmica (Sanchéz-Tarragó 2021; Piccin e Finardi 2021).

Em virtude das assimetrias na produção e valorização do conhecimen-
to, a internacionalização da educação superior deve procurar promover 
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colaboração e reconhecimento da pluralidade de conhecimentos locais, 
considerando raízes epistêmicas e condições históricas dos países e ins-
tituições de ensino superior do Sul (Leal e Moraes 2018), evitando tratar 
a ciência do Norte como sendo mundial enquanto a do Sul é vista como 
meramente local (Vessuri, Guédon e Cetto 2014). Nesse sentido, Guzmán-
Valenzuela e Gómez (2019) sugerem uma agenda em que acadêmicos e 
universidades do Sul colaborem com o Norte, sem deixar de valorizar seu 
próprio conhecimento, criando uma ecologia de saberes do Norte e do Sul.

Para tanto, em um cenário ideal, é crucial valorizar as línguas locais para a 
internacionalização, construção colaborativa e integração do conhecimento 
bem como para manter essa ecologia. Porém, o modelo atual, que conside-
ra a ciência de qualidade como aquela publicada em inglês e por autores 
do Norte, é colonial e limita o acesso ao conhecimento para quem não 
domina essa língua, exacerbando desigualdades e a falta de reciprocidade 
entre Norte e Sul (Knight 2020; Laranjeira e Paris 2020, Finardi, França 
e Guimarães 2022; 2023). Políticas editoriais e linguísticas que promovem 
o monolinguismo hierarquizam sistemas linguísticos, dividindo as línguas 
em centrais, periféricas e semiperiféricas ou ainda, como sugerido por De 
Swaan (2001) reforçando o capital simbólico (Q-value) e hegemonia do 
inglês como única língua hipercentral.

A característica do inglês como hipercentral é validada por conglomerados 
editoriais e agências de financiamento, moldando a circulação do conhe-
cimento e excluindo vozes das periferias. A predominância do inglês em 
bases de dados como WoS e Scopus reduz a visibilidade de publicações 
em outros idiomas (Beigel e Jackson 2022). Embora seja possível observar 
esforços para incluir conhecimentos de fora dos países centrais (Adams 
et al. 2021), a prevalência de artigos em inglês na ALC (Finardi, França e 
Guimarães 2022; 2023; França e Finardi 2024) indica uma tendência de 
usar esse idioma para alcançar maior visibilidade.

Adotar um único padrão linguístico para comunicar a ciência pode ser 
prejudicial, internalizando práticas que favorecem prestígio e visibilidade, 
mas que também invizibilizam conhecimentos reforçando dependências 
epistemológicas e visões distorcidas do que seria uma verdade universal. 
Para promover uma verdadeira integração de internacionalização do conhe-
cimento, num modelo mais equitativo de ciência, é necessário repensar 
políticas e métricas para incentivar o intercâmbio de conhecimento entre 
pesquisadores da ALC e outras regiões sub-representadas, valorizando 
outras línguas na democratização da produção, circulação e acesso ao 
conhecimento (Beigel e Jackson 2022).

O panorama atual de produção e circulação do conhecimento suscita ques-
tionamentos sobre caminhos alternativos que reconheçam e qualifiquem a 
ciência tida como periférica, ou seja, aquela fora do mainstream, frequen-
temente associado a países do Sul. O discurso sobre internacionalização da 
educação superior emergiu para potencializar o alcance do conhecimento 
além das fronteiras nacionais, mas, de forma não intencional, revelou uma 
dinâmica unidirecional, guiada majoritariamente pelos países do Norte, 
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reforçando a condição colonial na produção, valorização e circulação do 
conhecimento.

3. Diversidade e inclusão linguística na ciência

As hierarquias e assimetrias observadas na adoção desse modelo de inter-
nacionalização da educação superior, importado dos países centrais do 
Norte e replicado no Sul, usam a lógica e a política linguística do English 
only nas atividades de comunicação científica. Em outras palavras, apenas 
a língua inglesa é vista como capaz de proporcionar visibilidade, impacto e 
interlocução com os pares dentro de um campo de conhecimento. Essa visão 
do inevitável reforça uma concepção de superioridade de um determinado 
ponto de vista cultural sobre outros e influencia a produção e o acesso ao 
conhecimento (Gorovitz e Munoz 2022).

Embora a adoção de uma língua franca possa em tese parecer um instru-
mento facilitador para promover diálogos além-fronteiras, frequentemente 
refletindo o modus operandi das ciências exatas, essa regra não se aplica 
a todas as áreas nem ao universo da produção do conhecimento. Nos cam-
pos de investigação onde a realidade ou contexto local tem maior peso na 
análise, disseminar os resultados nas línguas locais se configura como uma 
ação promotora de inclusão, uma vez que o domínio de um segundo idioma 
é privilégio de poucos.

Contudo, a promoção do multilinguismo e da diversidade com um forte 
apelo observado nos últimos anos, ainda padece de maior adesão por parte 
dos outros atores que colaboram na geração, disseminação e aplicação do 
conhecimento e integram o ecossistema científico global. Alguns desses 
agentes são integrantes de agências governamentais de financiamento, 
instituições acadêmicas e de pesquisa, e membros de corpos editoriais ou 
de políticas científicas vinculadas a mercados editoriais. Esses atores estão 
interligados por uma rede de interdependência mútua, formando uma rede 
de interações complexas.

Com efeito, na tentativa de demover modelos padronizados no âmbito da 
comunicação científica, tendo a adoção de uma língua franca como uma 
das iniciativas, organismos internacionais de apoio à cultura, educação e 
ciência têm incentivado os formuladores e gestores de políticas científicas, 
organizações, redes, universidades, instituições de pesquisa, financiadores 
de pesquisa, bibliotecas e pesquisadores a promoverem o multilinguismo 
na comunicação científica. As iniciativas visam manter a pesquisa relevante 
divulgando seus resultados em línguas de acesso global e local1.

1  São exemplos a Carta Europea de los Investigadores (Comissão Europeia), a Iniciativa Helsinki sobre Multilin-
güismo en la Comunicación Científica (Red Europea para la Evaluación de la Investigación en Ciencias Sociales 
y Humanidades e outros), a Recomendación UNESCO sobre Ciencia Abierta (Unesco), a Declaración del Foro 
Latinoamericano de Evaluación Científica (Folec), e a Declaración sobre colaboración regional para la visibilización 
de la ciencia ibero-americana (Secretaría General Iberoamericana).
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Ao mesmo tempo, essas estratégias reivindicam a promoção da diversidade 
linguística nos sistemas de avaliação e financiamento da pesquisa. Exigem 
que a qualidade da pesquisa seja avaliada de forma independente do idioma 
ou do canal de publicação nos processos de revisão pelos pares. Além disso, 
enfatizam a importância de considerar adequadamente revistas e livros em 
diferentes idiomas quando são utilizados sistemas baseados em métricas 
(Helsinki Initiative 2019).

Sobre os sistemas de avaliação, como já mencionado, eles também fazem 
parte do ecossistema de produção do conhecimento. Muito antes das métri-
cas e indicadores para medir o impacto e a visibilidade de pesquisadores 
e instituições, foram desenvolvidos recursos quantitativos para avaliar os 
canais que publicam os trabalhos de pesquisa. Além da forma tradicional 
de avaliação da qualidade de um trabalho, a revisão por pares, podemos 
contar, desde a década de 1960, com um conjunto de métricas de natureza 
quantitativa para avaliar o impacto de uma revista científica a partir dos 
trabalhos nela publicados, sendo a mais conhecida o Fator de Impacto.

Mesmo cercado de críticas, a atribuição de um Fator de Impacto a uma 
revista científica, é um critério relevante considerado pelos sistemas de 
avaliação. Com efeito, o processo de obtenção dessa métrica ou de outras 
similares envolve uma série de exigências e recomendações como, por 
exemplo, a adoção do inglês como idioma de publicação dos trabalhos, ainda 
que a revista não seja oriunda de um país de fala anglo-saxã. A lógica aqui 
aplicada é que, como muitas dessas métricas são construídas tendo como 
base a quantidade de citações recebidas, ao se publicar em um idioma 
de maior visibilidade, os trabalhos serão automaticamente mais lidos e, 
potencialmente, mais citados, granjeando maior impacto.

Atraídos pela possibilidade de obter maior visibilidade e reconhecimento 
nos sistemas de classificação, os editores, mesmo de revistas de circulação 
local ou regional, sentem-se frequentemente impelidos a alinhar suas deci-
sões editoriais à essa política linguística, adotando o inglês como língua 
para disseminação das pesquisas ou, alternativamente, publicando em dois 
idiomas simultaneamente, tendo o inglês como uma opção praticamente 
obrigatória. Essa prática reflete a pressão por atender aos padrões globais 
de comunicação científica que privilegiam o inglês como idioma dominante, 
mesmo em contextos onde outras línguas poderiam ser mais apropriadas 
para a disseminação do conhecimento local e para o impacto social.

Conforme demonstrado por Céspedes (2021), no cenário latino-america-
no, os pesquisadores tendem a escolher o inglês como segunda opção, 
em detrimento do espanhol, quando publicam em português, e vice-versa. 
Essa estratégia, no entanto, não gera a reciprocidade esperada. Céspedes 
(2021) denuncia a falta de reciprocidade na adoção dessa prática, desta-
cando que, embora autores latino-americanos publiquem em inglês para 
obter mais visibilidade e reconhecimento, isso não se traduz em citações 
por parte de autores do Norte. A visibilidade alcançada não é acompanha-
da de um reconhecimento proporcional, evidenciando uma assimetria na 
valorização do conhecimento mundial e nas relações acadêmicas globais. 
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Isso ocorre porque não é apenas a língua de publicação que conta, mas 
também a língua materna e a vinculação institucional do autor (Finardi 
2022a). A hegemonia do inglês como língua franca acadêmica não elimina 
as barreiras geopolíticas e culturais que marginalizam a produção científica 
do Sul Global. Mesmo quando publicados em inglês, os trabalhos de auto-
res latino-americanos muitas vezes não são citados por pesquisadores do 
Norte, reforçando a dependência epistemológica e a hierarquia existente no 
campo científico internacional. Essa dinâmica evidencia a necessidade de 
repensar as práticas de comunicação científica para promover uma maior 
equidade e inclusão.

Portanto, consideramos que as práticas editoriais adotadas pelas revistas 
relacionadas a essa política linguística, influenciada pelo mercado científico 
de produção do conhecimento, têm fomentado a constituição de um habitus 
com vistas à obtenção de visibilidade e impacto que vai na direção contrária 
à proposição de diversidade e inclusão na ciência. Esse reconhecimento 
internacional, conforme a teoria bourdieusiana, converte-se em capital 
científico (Bourdieu 2004). A fim de analisar a relação entre idioma de 
publicação e esse capital científico, entendido aqui como impacto científico, 
na próxima seção nos debruçamos sobre o método usado para analisar o 
número de citações recebidas por artigos de autores da América Latina e 
Caribe (ALC) sobre a internacionalização da educação superior.

4. Metodologia

Este estudo tem caráter bibliométrico e foi desenvolvido a partir de uma 
perspectiva exploratória com enfoque descritivo e analítico. O objetivo foi 
investigar a relação entre o impacto científico, medido por meio de citações 
obtidas, e a língua de publicação acadêmica. Para tanto, tomamos como 
local de investigação artigos científicos sobre a temática da internaciona-
lização da educação superior publicados por autores latino-americanos e 
caribenhos e/ou por pesquisadores de outros continentes, desde que vin-
culados às instituições da região.

Os dados foram obtidos junto às bases Scopus, WoS e Lens que, além de 
disporem dos registros bibliográficos, também contabilizam a quantidade 
de citações recebidas pelos trabalhos nelas indexadas. Consideramos impor-
tante promover a comparação entre essas três bases em razão de diferenças 
relativas às políticas de indexação adotadas por elas, o que influencia os 
critérios para inclusão de uma revista e, por conseguinte, a cobertura da 
produção da região.

Com efeito, enquanto Scopus e WoS caracterizam-se pelo caráter mais 
seletivo, no que diz respeito à indexação de revistas científicas, priorizando 
aquelas consideradas de circulação internacional, publicadas por editoras 
com fins comerciais e majoritariamente em inglês; a Lens mostra-se mais 
abrangente, dando maior visibilidade à produção proveniente do Sul Global 
(The Lens 2024), atributo importante para a finalidade do nosso estudo, já 
que a produção objeto de investigação, é proveniente de países localizados 
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em uma região periférica, dentro da dinâmica da geopolítica da produção 
do conhecimento.

A coleta de dados foi realizada em abril de 2024, fazendo uso do recurso 
de busca simples nas três bases de dados. A fim de contemplar a maior 
quantidade possível de documentos indexados, a estratégia de busca foi 
redigida em português e espanhol, as línguas de maior representatividade 
na região, e em inglês, cuja incidência nos trabalhos mostra-se importante, 
a título de comparação com as línguas locais da região.

Para realizar a busca, combinou-se os conceitos de internacionalização 
e educação superior, utilizando suas variações em português, espanhol e 
inglês. A estratégia foi estruturada da seguinte forma: (internacionalização 
OR internacionalización OR internationalization OR internationalisation) 
AND (“educação superior” OR “educación superior” OR “higher education”). 
Para refinar os resultados, foram aplicados três filtros: um relacionado ao 
tipo de documento, selecionando-se exclusivamente artigos publicados em 
periódicos científicos; outro geográfico, limitando os resultados apenas a 
publicações oriundas de países da América Latina e Caribe e, por fim, um 
de delimitação temporal, com documentos publicados entre os anos 2008 
e 2023.

Após remover os registros duplicados e excluir os documentos que, embora 
abordassem a internacionalização, não se relacionavam especificamente 
com a educação superior, chegamos a um total de 713 documentos, dis-
tribuídos da seguinte forma entre as bases de dados: 72 na Scopus, 193 
na WoS e 448 na Lens. Como é característico na difusão do conhecimento 
científico, independentemente da fonte de informação consultada, apenas 
uma parte das publicações alcança visibilidade através de citações em 
trabalhos posteriores. Neste estudo, dos 713 registros identificados, 354 
receberam pelo menos uma citação. Considerando que as citações são um 
dos indicadores de impacto científico, este subconjunto de documentos 
citados foi selecionado como corpus para nossas análises.

5. Resultados

Para conduzir esta análise, selecionamos como amostra os 15 artigos mais 
citados em cada uma das três bases de dados estudadas. O objetivo é exa-
minar, a partir da produção de maior impacto, se há convergência entre 
essas variáveis, buscando verificar a hipótese de que publicar em inglês e 
em canais de circulação internacional editados em países centrais influen-
cia significativamente a repercussão do trabalho, resultando em um maior 
número de citações.

Na base Scopus, há a ocorrência de trabalhos publicados em inglês (7), 
espanhol (4) e português (2). Também se registrou a publicação na moda-
lidade plurilíngue (2). Além do predomínio expresso como língua de publi-
cação, os artigos em inglês destacam-se entre aqueles que mais receberam 
citação, conforme apresentado no quadro 1.
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Língua Título do artigo
Citações 

recebidas
Posição

Procedência da 

revista

Inglês

Faculty transformation in curriculum transformation: the role 
of faculty development in campus internationalization 29 1ª Holanda

Brazilian higher education from a post-colonial perspective 19 3ª Reino Unido

The doctorate of the Bologna process third cycle: mapping 
the dimensions and impact of the european higher 
education area

11 6ª Reino Unido

The process of internationalisation of higher education in 
Brazil: the impact of colonisation on south-south relations 10 7ª Reino Unido

Internationalisation of higher education in Latin America and 
the Caribbean: in need of robust policies 10 8ª África do Sul

Instructor practices and espoused beliefs about bilingual 
courses: the case of a Colombian university 8 10ª Reino Unido

Toward a society where everyone is always studying: access 
at an elite Chilean research university 5 15ª Reino Unido

Espanhol

La internacionalización y el mercado universitario 9 9ª México

Perspectivas de la educación superior en América Latina: 
construyendo futuros 8 11ª México

Financiamiento por desempeño en Chile: Análisis 
conceptual de un instrumento para la educación superior 6 12ª Chile

Elementos de una estrategia para el desarrollo de la 
educación a distancia en la Universidad de Ciencias Médicas 
de La Habana

6 13ª Cuba

Português

A mercantilização da educação superior brasileira e as 
estratégias de mercado das instituições lucrativas 22 2ª Brasil

Internacionalização da educação superior: Processo de 
Bolonha 5 14ª Brasil

Plurilíngue

Condiciones para la internacionalización de la educación 
superior: entre la inclusión y la exclusión en un mundo 
globalizado

14 4ª Espanha

Impacto del proceso de Bolonia en la educación superior de 
América Latina 12 5ª Espanha

Quadro 1. Língua, citações e procedência dos artigos mais citados na base Scopus (dados da pesquisa, 2024).

Referente aos dois artigos na modalidade plurilíngue, embora tenham sido 
inicialmente publicados em periódicos espanhóis, utilizando o idioma local 
como primeira opção, ambos contavam também com versões traduzidas 
para o inglês. A estratégia de disponibilizar uma versão em inglês, parale-
lamente à publicação na língua de origem, contribui para ampliar o alcance 
desses trabalhos junto a pesquisadores não hispanofalantes, possivelmen-
te impulsionando a maior repercussão refletida no número de citações 
recebidas.

O domínio do inglês como língua de publicação entre os artigos mais citados 
também foi observado na WoS. No entanto, diferentemente do constatado 
na Scopus, na WoS o inglês foi o único idioma presente nesse conjunto 
de publicações de maior impacto, as quais foram veiculadas em revistas 
editadas em países europeus e nos Estados Unidos. Conforme ilustrado no 
quadro 2, chama atenção que 12 desses artigos foram disseminados por 
periódicos do Reino Unido. Isso ratifica o protagonismo dessa região tanto 
no campo dos estudos sobre educação superior —considerável parcela das 
revistas se dedica a essa temática— quanto em relação à tradição britânica 
de editoração de periódicos e seus vínculos com grandes grupos editoriais.
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Língua Título do artigo
Citações 

recebidas
Posição

Procedência da 

revista

Inglês

Understanding internationalization at home: perspectives 
from the global north and south 35 1ª Reino Unido

International collaborations between research universities: 
experiences and best practices 35 2ª Reino Unido

Comprehensive internationalisation in Latin America 29 3ª Reino Unido

Internationalization of higher education institutions: the 
underestimated role of faculty 24 4ª Reino Unido

An artificial intelligence educational strategy for the digital 
transformation 21 5ª França

Producing global citizens for the future: space, discourse 
and curricular reform 20 6ª Reino Unido

Universities and Covid-19 in Argentina: from community 
engagement to regulation 20 7ª Reino Unido

Bilingual university science courses: a questionnaire on 
professors’ practices and espoused beliefs 18 8ª Reino Unido

Determinants of successful internationalisation processes in 
business schools 18 9ª Reino Unido

International mobility of academics: brain drain and brain 
gain 16 10ª Reino Unido

Internationalization in higher education: faculty tradeoffs 
under the social exchange theory 16 11ª Reino Unido

Global citizenship education (GCE) in internationalisation: 
COIL as alternative thirdspace 15 12ª Reino Unido

A model for stakeholders’ influence on internationalization: 
a contribution from the portuguese, brazilian, and dutch 
cases

15 13ª Estados Unidos

Fostering bilingual written scientific argumentation (BWSA) 
through collaborative learning (CL): evidence from a 
university bilingual science course

13 14ª Reino Unido

Knowing, being, relating and expressing through third space 
global south-north COIL: digital inclusion and equity in 
international higher education

12 15ª Estados Unidos

Quadro 2. Língua, citações e procedência dos artigos mais citados na base WoS (dados da pesquisa, 2024).

As evidências outrora apresentadas referentes à base Lens, no que diz 
respeito à maior representatividade de revistas publicadas na ALC e diver-
sidade de línguas utilizadas nos artigos publicados, não foi confirmada 
quando da observação realizada tomando como amostra os 15 artigos mais 
citados. Tal conjuntura, à semelhança das demais bases, ratificou o inglês 
como a língua utilizada nos trabalhos que alcançam o maior número de 
citações, sendo os nove mais citados publicados nesse idioma, segundo 
demonstra o quadro 3.
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Língua Título do artigo
Citações 

recebidas
Posição

Procedência da 

revista

Inglês

Growth patterns of the network of international collaboration 
in science 72 1ª Hungria

Determinants of early internationalization of new firms: the 
case of Chile 59 2ª Estados Unidos

The role of policy in constructing the peripheral scientist in 
the era of globalization 50 3ª Holanda

Science in Mexico: a bibliometric analysis 42 4ª Hungria

International collaboration in Brazilian science: financing 
and impact. 35 5ª Hungria

Funding research in Brazil 32 6ª Hungria

Institutional Expansion and Scientific Development in the 
Periphery: The Structural Heterogeneity of Argentina’s 
Academic Field

32 7ª Holanda

Advancing a knowledge ecology: changing patterns of higher 
education studies in Latin America 31 8ª Holanda

Is EMI enough? Perceptions from university professors and 
students 29 9ª Colômbia

Diversity and multilingual challenges in academic settings 23 12ª Reino Unido

Educational innovation and digital competencies: the case of 
OER in a private Venezuelan university 22 13ª Colômbia

The affective economy of internationalisation: migrant 
academics in and out of Japanese higher education 17 15ª Reino Unido

Português Internacionalização, rankings e publicações em inglês: a 
situação do Brasil na atualidade 25 11ª Brasil

Plurilíngue

Les noves tecnologies en el context universitari: sobre l’ús 
de blogs per a desenvolupar les habilitats de lectoescriptura 
dels estudiants

25 10ª Espanha

Internacionalização da pós-graduação no Brasil: lógica e 
mecanismos 18 14ª Brasil

Quadro 3. Língua, citações e procedência dos artigos mais citados na base Lens (dados da pesquisa, 2024).

Para o conjunto de dados em análise, observamos uma peculiaridade na Lens 
mas não nas outras bases no que diz respeito à procedência das revistas que 
publicaram em inglês. Dos 12 artigos em inglês, apenas três foram publicados 
em revistas editadas em países anglofalantes. O restante encontra-se distri-
buído entre revistas da Hungria (4), Holanda (3) e Colômbia (2). A justificativa 
para a adoção do inglês por parte das revistas holandesas e húngara, é a de 
que o conteúdo publicado por ambas é agregado pela editora Springer e que 
adotada como padrão a publicação na língua inglesa.

No que se refere às revistas colombianas, é importante destacar que apenas 
uma delas, a Latin American Journal of Content & Language Integrated 
Learning, é integralmente editada na região da ALC. A outra revista, 
International Journal of Educational Technology in Higher Education, apesar 
de ter a Universidad de Los Andes (Colômbia) como uma das instituições 
editoras, é publicada em conjunto com a Universitat Oberta de Catalunya 
(Espanha) e a editora Springer, sediada na Holanda. Essa configuração 
indica que, embora haja participação de uma instituição colombiana, o 
periódico não é totalmente gerido e editado dentro da própria região lati-
no-americana, o que tende a influenciar a escolha do inglês como língua 
de publicação do trabalho.
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Similarmente ao observado na Scopus, os artigos publicados em modalida-
de plurilíngue na Lens também apresentam, além da versão original, uma 
tradução para o inglês. Esses trabalhos foram publicados, respectivamente, 
em uma revista brasileira e uma espanhola. Chama atenção que, no caso da 
revista espanhola, a publicação original se deu em língua catalã, demons-
trando um esforço em direção à diversidade linguística, especialmente de 
idiomas locais com número expressivo de falantes, porém circunscritos 
a territórios específicos. Essa estratégia plurilíngue adotada por alguns 
periódicos sugere uma tentativa de ampliar o alcance e a visibilidade de 
trabalhos produzidos em línguas menos difundidas internacionalmente, 
paralelamente à publicação em inglês.

6. Discussão e análise

A análise dos dados sobre o impacto científico da produção acadêmica 
da ALC revela um cenário de dependência do inglês para a obtenção de 
visibilidade, um ponto crítico que traz à tona as discussões sobre a distri-
buição geopolítica da produção do conhecimento. O papel do inglês como 
língua hipercentral, descrito por De Swaan (2001), não apenas facilita a 
circulação internacional do conhecimento, mas também reflete e reforça 
uma hierarquia linguística que subordina idiomas locais a um modelo de 
comunicação acadêmica predominantemente anglófono. A hipercentrali-
dade do inglês, nesse sentido, atua como uma forma de capital simbólico, 
conforme discutido por Bourdieu (2007), conferindo prestígio acadêmico 
e aumentando a possibilidade de citações, elementos essenciais para a 
construção de autoridade científica.

Essa centralidade, porém, gera um efeito de exclusão. Em sua análise sobre 
a geopolítica da escrita acadêmica, Canagarajah (2002) aponta que a impo-
sição linguística contribui para uma “colonização do conhecimento” onde 
vozes e epistemologias do Sul permanecem marginalizadas, mesmo quando 
traduzidas para o idioma dominante. As evidências obtidas por meio de nosso 
estudo ratificam que artigos escritos em inglês tendem a ter mais citações em 
bases de dados como Scopus e WoS, mas esse fenômeno não gera recipro-
cidade ou inclusão das epistemologias dessas regiões. Em outras palavras, 
a adoção do inglês não garante que o conhecimento produzido na ALC seja 
integrado aos debates globais em pé de igualdade com produções do centro.

A exigência implícita da publicação em inglês implica também uma recon-
figuração do habitus acadêmico na ALC, conforme a teoria de Bourdieu, 
que concebe o habitus como um sistema de disposições incorporadas que 
moldam práticas e percepções. O campo científico, orientado por normas 
de prestígio ligadas ao inglês, faz com que os pesquisadores da região 
internalizem a prática de publicar em inglês como um imperativo para o 
sucesso acadêmico. Esse habitus, construído sob a pressão de sistemas de 
avaliação e políticas editoriais centralizadas em países anglófonos, desvalo-
riza o capital cultural local e impõe uma “autocolonização” nas práticas de 
escrita científica da ALC, em que os próprios pesquisadores aceitam e refor-
çam uma hierarquia que os coloca em posição de desvantagem epistêmica.
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A dinâmica estabelecida entre visibilidade e internacionalização também 
revela os efeitos do capital acadêmico, um conceito bourdieusiano que des-
creve a acumulação de reconhecimento e autoridade no campo científico. 
Pesquisadores da ALC, ao publicarem em inglês e em periódicos indexados 
por bases de maior prestígio, como WoS, buscam aumentar seu capital acadê-
mico. Contudo, como Canagarajah (2002) argumenta, essa busca é frequen-
temente frustrada, uma vez que o sistema de avaliação global privilegia não 
apenas o idioma, mas também as origens institucionais e nacionais dos auto-
res. Assim, mesmo quando publicados em inglês, os artigos da ALC podem 
não obter o mesmo nível de citação que trabalhos provenientes de países 
centrais, sugerindo que o capital acadêmico se constrói não apenas sobre a 
competência linguística, mas também sobre uma geopolítica de influência 
que favorece instituições do centro.

Nesse sentido, os resultados analisados aqui sinalizam para um dilema epis-
temológico: a internacionalização da ciência na ALC parece condicionar a 
relevância científica à adoção de padrões ditada por países do Norte, uma 
lógica que Canagarajah (2002) descreve como uma forma de colonialidade 
epistêmica. Assim, a imposição do inglês como língua de circulação cien-
tífica promove uma homogeneização do saber, dificultando a inclusão de 
perspectivas e realidades outras.

Ao privilegiar publicações em inglês, o campo científico cria uma hierarquia 
na qual o conhecimento produzido em outras línguas é tratado como local e 
de menor relevância. A pesquisa evidencia que mesmo periódicos editados 
em países não anglófonos, como Colômbia e Hungria, adotam o inglês para 
alcançar uma maior visibilidade internacional, demonstrando o alcance da 
hegemonia linguística no ecossistema acadêmico global.

Ao analisar esses dados sob a ótica de uma ecologia de saberes —que propõe 
uma ciência inclusiva e plural, conforme defendido por Santos (2019)— emer-
ge a necessidade de revisitar as práticas de internacionalização da produção 
científica da ALC. Para que o conhecimento da região seja verdadeiramente 
visível e valorizado, é necessário que políticas editoriais e sistemas de avalia-
ção promovam uma maior inclusão linguística, valorizando o multilinguismo 
e respeitando as especificidades epistemológicas da região. Somente assim 
será possível transformar o atual modelo de internacionalização em uma troca 
equitativa, onde o inglês deixa de ser um filtro enviesado de validade cientí-
fica e passa a ser um dos muitos canais possíveis de expressão acadêmica.

7. Considerações finais

Conquanto estudos que se destinam a aferir o impacto científico por meio de 
citações e sua relação com a língua utilizada para disseminar os resultados 
das pesquisas sejam relativamente comuns, em nosso estudo o olhar foi dire-
cionado para as produções da ALC, especialmente aquelas que investigam 
o fenômeno da internacionalização da educação superior. Essa abordagem 
permite compreender de que maneira a escolha do idioma influencia a 
visibilidade e o reconhecimento dessas pesquisas.
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A escolha não se deu de forma aleatória; pelo contrário, houve a intencionali-
dade de investigar como a variável idioma incide sobre o impacto granjeado 
pelos trabalhos. Desse modo, buscou-se analisar se, também neste campo, 
a disseminação das pesquisas tem adotado tal habitus como estratégia para 
alcançar maior impacto científico, visibilidade e capital acadêmico.

De fato, os resultados sinalizam que a partir da perspectiva do impacto 
medido por meio de citações, os artigos publicados em inglês repercutem 
mais intensamente do que aqueles publicados em espanhol e português. 
Porém, como evidenciado em nossa pesquisa, a escolha do inglês como lín-
gua de disseminação dos trabalhos é parte da conjuntura atual das formas 
de comunicar ciência.

Pelos dados demonstrados, ficou patente que o impacto medido por meio 
de citações recebidas pelos pares, é potencializado por meio da audiência e 
visibilidade proporcionada pelo canal de disseminação, o periódico. À medi-
da que essas revistas são publicadas por grandes conglomerados editoriais, 
indexadas em bases de dados de reconhecimento, como as que utilizamos 
como fontes de dados para o desenvolvimento da pesquisa, elas passam a 
ditar regras como, por exemplo, a exclusividade da publicação em inglês.

Em suma, a análise realizada evidencia que, embora a publicação em inglês 
aumente a visibilidade e o impacto científico, por outro lado, ela perpetua as 
desigualdades geopolíticas no campo científico, onde o conhecimento pro-
duzido no Sul precisa se adaptar aos padrões centrais para ser reconhecido. 
Essa realidade coloca os pesquisadores da ALC diante de um dilema: adotar 
o inglês para alcançar maior visibilidade ou priorizar as línguas locais para 
garantir impacto social e preservar a diversidade epistemológica e cultural.

Com isso, é importante repensar as políticas editoriais e de avaliação cientí-
fica, promovendo uma maior valorização do multilinguismo e das especifici-
dades regionais. Iniciativas como a Iniciativa Helsinki sobre Multilingüismo 
en la Comunicación Científica e a Declaración del Foro Latinoamericano de 
Evaluación Científica (Folec) apontam para a necessidade de criar sistemas 
de avaliação que considerem a qualidade da pesquisa independentemente 
do idioma de publicação. Além disso, é essencial fortalecer as redes de 
colaboração regional e internacional que permitam a circulação do conhe-
cimento produzido na ALC em suas próprias línguas, sem que isso implique 
uma perda de visibilidade ou impacto.

Por fim, a internacionalização da ciência deve ser entendida como um pro-
cesso de diálogo e troca equitativa, e não como uma imposição de padrões 
linguísticos e epistemológicos hegemônicos. Para isso, é necessário que 
os pesquisadores, instituições e agências de fomento à pesquisa da ALC 
assumam um papel ativo na defesa de uma ciência mais inclusiva e plural. 
Somente assim será possível construir um ecossistema científico global 
que valorize a diversidade linguística e epistemológica, permitindo que o 
conhecimento produzido na região seja reconhecido e integrado aos debates 
internacionais em condições de igualdade.



ISSN 2314-2189

https://doi.org/10.34096/sys.n47.16713 

Signo y Seña 47 (enero-junio, 2025): [19-38]
36DOSSIER    Impacto científico e o monopólio do inglês...  

Claudio França, Kyria Rebeca Finardi  

 # Bibliografia

 » Adams, Jonathan, David Pendlebury, Ross Potter, e Martin Szomszor. 2021. Global re-
search report Latin America: South and Central America, Mexico and the Caribbean. Ins-
titute for Scientific Information. https://clarivate.com/webofsciencegroup/campaigns/
latin-america-south-and-central-america-mexico-and-the-caribbean/.

 » Beigel, Fernanda, e Luiz Carlos Jackson. 2022. “Um programa de pesquisas compara-
tivas sobre o multilinguismo na produção científica do Cone Sul”. Tempo Social 34 (3): 
5-10. https://doi.org/10.11606/0103-2070.ts.2022.204162.

 » Bourdieu, Pierre. 2004. Os usos sociais da ciência: por uma sociologia clínica do campo 
científico. Unesp.

 » Bourdieu, Pierre. 2007. A economia das trocas simbólicas. 3. ed. Perspectiva.

 » Canagarajah, Suresh. 2002. A geopolitics of academic writing. University of Pittsburgh 
Press.

 » Céspedes, Lucía. 2021. “Latin American journals and hegemonic languages for acade-
mic publishing in Scopus and Web of Science”. Trabalhos em Linguística Aplicada 60 (1): 
141-154. http://dx.doi.org/10.1590/010318138901311520201214.

 » Chiappa, Roxana e Kyria Rebeca Finardi. 2021. “Coloniality prints in internationalization 
of higher education: the case of Brazilian and Chilean international scholarships”. SOTL 
in the South 5 (1): 25-45. https://doi.org/10.36615/b3cab604.

 » Connell, Raewyn. 2007. Southern theory. Allen&Unwin.

 » De Swaan, Abram. 2001. Words of the world: the global language system. Polity.

 » De Wit, Hans. 2020. “The future of internationalization of higher education in challen-
ging global contexts”. ETD Educação Temática Digital 22 (3): 538-545. https://doi.
org/10.20396/etd.v22i3.8659471.

 » De Wit, Hans, Fiona Hunter, Eva Egron-Polak, e Laura Howard (Eds.) (2015). Internationa-
lisation of Higher Education: Study. European Parliament. Brussels.

 » Demeter, Marton. 2019. “So far, yet so close: International career paths of communica-
tion scholars from the global South”. International Journal of Communication 13: 578-602. 
https://ijoc.org/index.php/ijoc/article/view/10181/2549.

 » Díaz, Adriana. 2018. “Challenging dominant epistemologies in higher education: the 
role of language in the geopolitics of knowledge (re) production”. Em: Multilingual Edu-
cation Yearbook 2018: internationalization, stakeholders & multilingual education contexts, 
organizado por I. Liynage, 21-36. Springer.

 » Finardi, Kyria Rebeca, e Felipe Furtado Guimarães. 2017. “Internacionalização, rankings 
e publicações em Inglês: a situação do Brasil na atualidade”. Estudos em avaliação edu-
cacional 28 (68): 600-626. https://doi.org/10.18222/eae.v28i68.4564.

 » Finardi, Kyria Rebeca, Sabrina Sembiante, Gabriel Amorim, e Thiago Veronez. 2020. “In-
ternationalizations in two loci of enunciation the south and global north”. ETD Educação 
Temática Digital 22 (3): 591-611. https://doi.org/10.20396/etd.v22i3.8659311.

 » Finardi, Kyria Rebeca. 2022a. “As línguas e rankings no Oscar da internacionalização das 
produções científicas latino-americanas”. Estudos linguísticos (São Paulo) 51 (1): 147-161. 
http://dx.doi.org/10.21165/el.v51i1.3180.

https://clarivate.com/webofsciencegroup/campaigns/latin-america-south-and-central-america-mexico-and-the-caribbean/
https://clarivate.com/webofsciencegroup/campaigns/latin-america-south-and-central-america-mexico-and-the-caribbean/
https://doi.org/10.11606/0103-2070.ts.2022.204162
http://dx.doi.org/10.1590/010318138901311520201214
https://doi.org/10.36615/b3cab604
https://doi.org/10.20396/etd.v22i3.8659471
https://doi.org/10.20396/etd.v22i3.8659471
https://ijoc.org/index.php/ijoc/article/view/10181/2549
https://doi.org/10.18222/eae.v28i68.4564
https://doi.org/10.20396/etd.v22i3.8659311
http://dx.doi.org/10.21165/el.v51i1.3180


ISSN 2314-2189

https://doi.org/10.34096/sys.n47.16713 

Signo y Seña 47 (enero-junio, 2025): [19-38]
37DOSSIER    Impacto científico e o monopólio do inglês...  

Claudio França, Kyria Rebeca Finardi  

 » Finardi, Kyria Rebeca. 2022b. “Global English: Neither a “Hydra” nor a “Tyrannosaurus 
Rex” or a “Red Herring” but an Ecology of Approaches Towards Social Justice”. Educa-
tion and Linguistics Research 8 (2): 33-45. https://doi.org/10.5296/elr.v8i2.20244.

 » Finardi, Kyria Rebeca, Ana Rachel Macêdo Mendes, e Kleber Aparecido da Silva. 2022. 
“Tensões e direções das internacionalizações no Brasil: Entre competição e solidarieda-
de”. Education Policy Analysis Archives 30 (58): 1-21. https://doi.org/10.14507/epaa.30.6823.

 » Finardi, Kyria Rebeca, Claudio França, e Felipe Furtado Guimarães. 2022. “Ecology of 
knowledges and languages in Latin American academic production”. Ensaio: avalia-
ção e políticas públicas em educação 30 (116): 764-787. https://doi.org/10.1590/S0104-
40362022003003538.

 » Finardi, Kyria Rebeca, Claudio França, e Felipe Furtado Guimarães. 2023. “Knowledge 
production on internationalisation of Higher Education in the Global South: Latin Ame-
rica in focus”. Diálogos Latinoamericanos 32: 51-69. https://tidsskrift.dk/dialogos/article/
view/127278/186129. 

 » Finardi, Kyria Rebeca, Gabriel Brito Amorim, e Simone Sarmento. 2024. “Internationa-
lization of higher education and the role of languages: insights from the Global Nor-
th and the Global South”. Education and Linguistics Research 10 (1): 18-46. https://doi.
org/10.5296/elr.v10i1.22006.

 » França, Claudio, e Kyria Rebeca Finardi. 2024. “Explorando as línguas na internacionali-
zação da educação superior em revistas latinosamericanas e africanas”. Comunicação 
apresentada no EBBC 2024 - 9o Encontro Brasileiro de Bibliotemetria e Cientometria, 
Brasília, Distrito Federal, Brasil, julho de 2024. https://doi.org/10.22477/ix.ebbc.224.

 » França, Claudio e Kyria Rebeca Finardi. 2025. “Equity, Diversity and Inclusion in Aca-
demic Production and Dissemination in Languages other than English: Possibility or 
Wishful Thinking?”. AILA Review 37 (1) (no prelo).

 » Gorovitz, Sabine, e Angela Erazo Munoz. 2022. “Diversidade e direitos linguísticos na 
ciência no Brasil no âmbito da integração regional latino-americana”. Cadernos de Aulas 
do LEA 4: 43-64. https://periodicos.uesc.br/index.php/calea/article/view/3373.

 » Gueye, Abdoulaye, Edward Choi, Carolina Guzmán-Valenzuela, e Gustavo Gregorutti. 
2022. “Global south research collaboration: a comparative perspective”. International 
Journal of African Higher Education 9 (3): 63-82. https://doi.org/10.6017/ijahe.v9i3.16045.

 » Guzmán-Valenzuela, Carolina 2017. “The geopolitics of research in teaching and lear-
ning in the university in Latin America”. Scholarship of Teaching and Learning in the South 
1 (1): 4-18. https://doi.org/10.36615/sotls.v1i1.10.

 » Guzmán-Valenzuela, Carolina, e Carolina Goméz. 2019. “Advancing a knowledge ecolo-
gy: changing patterns of higher education studies in Latin America”. Higher Education 
77: 115-133. https://doi.org/10.1007/s10734-018-0264-z.

 » Guzmán-Valenzuela, Carolina, Lorena Ortega, Matías Monteiro e, Paulina Perez-Mejias. 
2022. “The new knowledge production in the social sciences and in the arts and huma-
nities in Latin America”. Higher Education 85: 587-612. https://doi.org/10.1007/s10734-
022-00853-5.

 » Hamel, Rainer Enrique 2013. “El campo de las ciencias y la educación superior entre el 
monopolio del inglés y el plurilingüismo: elementos para una política del lenguaje en 
América Latina”. Trabalhos em linguística aplicada 52 (2): 321-384. https://doi.org/10.1590/
S0103-18132013000200008.

 » Helsinki Initiative. 2019. Helsinki Initiative on Multilingualism in Scholarly Communication. 
https://doi.org/10.6084/m9.figshare.7887059.

https://doi.org/10.5296/elr.v8i2.20244
https://doi.org/10.14507/epaa.30.6823
https://doi.org/10.1590/S0104-40362022003003538
https://doi.org/10.1590/S0104-40362022003003538
https://tidsskrift.dk/dialogos/article/view/127278/186129
https://tidsskrift.dk/dialogos/article/view/127278/186129
https://doi.org/10.5296/elr.v10i1.22006
https://doi.org/10.5296/elr.v10i1.22006
https://doi.org/10.22477/ix.ebbc.224
https://periodicos.uesc.br/index.php/calea/article/view/3373
https://doi.org/10.6017/ijahe.v9i3.16045
https://doi.org/10.36615/sotls.v1i1.10
https://doi.org/10.1007/s10734-018-0264-z
https://doi.org/10.1007/s10734-022-00853-5
https://doi.org/10.1007/s10734-022-00853-5
https://doi.org/10.1590/S0103-18132013000200008
https://doi.org/10.1590/S0103-18132013000200008
https://doi.org/10.6084/m9.figshare.7887059


ISSN 2314-2189

https://doi.org/10.34096/sys.n47.16713 

Signo y Seña 47 (enero-junio, 2025): [19-38]
38DOSSIER    Impacto científico e o monopólio do inglês...  

Claudio França, Kyria Rebeca Finardi  

 » Jenkins, Jennifer. 2013. English as a Lingua Franca in the international university: the politics 
of academic English language policy. Routledge.

 » Knight, Jane. 2020. Internacionalização da educação superior: conceitos, tendências e de-
safios. Oikos.

 » Laranjeira, Rómina Mello, e Larissa Giacometti Paris. 2020. “Tensões entre legitimidade 
e autenticidade nas publicações em inglês por doutorandas brasileiras”. Letras, Santa 
Maria 3: 49-75. https://doi.org/10.5902/2176148548544.

 » Leal, Fernanda Geremias, Mário César Barreto Moraes. 2018. “Decolonialidade como 
epistemologia para o campo teórico da internacionalização da educação superior”. 
Education Policy Analysis Archives 26 (87): 1-25. http://dx.doi.org/10.14507/epaa.26.3026.

 » Leal, Fernanda Geremias, Kyria Rebeca Finardi, e Julieta Abba. 2022. “Challenges for an 
internationalization of higher education from and for the global South”. Perspectives in 
Education 40 (3): 241-250. http://dx.doi.org/10.18820/2519593X/pie.v40.i3.16.

 » Leal, Fernanda Geremias, Julieta Abba, e Kyria Rebeca Finardi. 2024. “Immersed in the 
dominant global imaginary: reflecting on internationalization of higher education dis-
courses in Brazil”. Journal of Studies in International Education 0 (0): 1-20. https://doi.
org/10.1177/10283153241286022.

 » Lumb, S. 2023. “Strategic international partnerships: global north and global south dis-
courses”. Comparative & International Education 51 (2): 110-126. https://doi.org/10.5206/
cie-eci.v51i2.15155.

 » Piccin, Gabriela Freire Oliveira, e Kyria Rebeca Finardi. 2021. “Abordagens Críticas/
Descoloniais Na Educação Superior: (In)Visibilidades nas/das Epistemologias de 
(Des)Construção das Internacionalizações”. Línguas & Letras 22 (52): 56-71. http://doi.
org/10.5935/1981-4755.20210005.

 » Sanchéz-Tarragó, Nancy. 2021. “Publicación científica en acceso abierto: desafíos 
decoloniales para América Latina”. Liinc em Revista 17 (2): e5782-e5782. https://doi.
org/10.18617/liinc.v17i2.5782.

 » Santos, Boaventura de Sousa. 2019. O fim do império cognitivo: a afirmação das epistemo-
logias do Sul. Autêntica.

 » Tamrat, Wondwosen. 2022. “The notion of relevance in academic collaboration”. Inter-
national Journal of African Higher Education 9 (3): 133-151. https://doi.org/10.6017/ijahe.
v9i3.16051.

 » The Lens. 2024. What is The Lens. https://about.lens.org/.

 » Vavrus, Frances, e Amy Pekol. 2015. “Critical internationalization: moving from theory 
to practice”. FIRE: Forum for International Research in Education 2(2): 5-21. http://dx.doi.
org/10.18275/fire201502021036.

 » Vessuri, Hebe, Jean-Claude Guédon, e Ana María Cetto. 2014. “Excellence or quality? 
Impact of the current competition regime on science and scientific publishing in Latin 
America and its implications for development”. Current sociology 62 (5): 647-665. https://
doi.org/10.1177/0011392113512839.

Agradecimentos 

Kyria Rebeca Finardi agradece ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 

e Tecnológico (CNPq) pelo apoio à pesquisa na forma de Bolsa de Produtividade em 

Pesquisa.

https://doi.org/10.5902/2176148548544
http://dx.doi.org/10.14507/epaa.26.3026
http://dx.doi.org/10.18820/2519593X/pie.v40.i3.16
http://doi.org/10.5935/1981-4755.20210005
http://doi.org/10.5935/1981-4755.20210005
https://doi.org/10.18617/liinc.v17i2.5782
https://doi.org/10.18617/liinc.v17i2.5782
https://doi.org/10.6017/ijahe.v9i3.16051
https://doi.org/10.6017/ijahe.v9i3.16051
https://about.lens.org/
http://dx.doi.org/10.18275/fire201502021036
http://dx.doi.org/10.18275/fire201502021036
https://doi.org/10.1177/0011392113512839
https://doi.org/10.1177/0011392113512839

	_gjdgxs
	_iffcteqn0y8e
	_qujx0hnbteoi
	_670hxqc5crir
	_r4hd1as9m93r
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_y3dx64nalbqx
	_kbybsgcydbn9

